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Ao longo dos últimos anos, são cada vez mais numerosos estudos que versam sobre 

a relação entre espacialidades indígenas contemporâneas e instâncias da educação. Assim, 

portanto, no presente trabalho são investigadas questões vinculadas a formas de articulação 

indígenas de Mbyá Guaranis associadas à educação enquanto âmbito cultural-social. 

 Dessa forma, são lançados mão para fundamentação teórica pontos que concernem 

a formas de agências nativas, por meio de instâncias educacionais a níveis internos e externos 

à comunidade - com suas singularidades, lógicas e demandas coerentes tanto em relação à 

afirmação de formas de vida particulares, historicamente processadas, quanto na medida em 

que se fazem inseridas em um sistema formalizado de direito. Discursos, práticas cotidianas, 

experiências acumuladas e expectativas enfeixadas, compõem todo um universo intrínseco às 

aldeias Mbyá analisadas. Sendo capitaneada pela escola, essa orientação possui uma atitude de 

apropriação e ativação de categorias culturais próprias em paralelo à tessitura de estratégias de 

movimentação e ação em vista da garantia de direitos normativos, como também a reiteração 

diária de elementos culturais significativos às vivências dessas pessoas: compreende-se, por 

conseguinte, a escola enquanto um espaço importante do fazer-se cotidianamente, local onde 

tais sujeitos acabam apropriando-se étnica e culturalmente da escola que conhecemos, através 

de cosmologias movidas à reafirmação de identidade étnica-cultural de um povo. 

A educação enquanto possível instrumento na articulação da luta e garantia dos 

direitos de espacialidades nativas situadas aqui no Estado. Ainda em fase inicial, a presente 

proposta tem enquanto chave de leitura uma hipótese que busca fazer dialogar toda uma 

bibliografia historiográfica e antropológica (em levantamento) e questões extraídas ao longo 

das investigações empíricas a serem realizadas e observadas em aldeias pontuais aqui na região 

(como a de Estiva e Cantagalo na região de Viamão, entre outras). Será somado a isso, 

evidentemente, dados colhidos e observados quando das visitas aos locais. 
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